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O  DOUTOR  JOSÉ  BONIFÁCIO  DE  ANDRADA  E 
SILVA  Cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Consto  , 
do  Desembargo  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor ,  e 
seu  Desembargador  na  Relação  e  Casa  do  Porto >,  In- 
tendente Geral  das  Minas  e  Metaes  do  Remo  ^Super- 
intendente e  Director  do  Encanamento  do  Rio  Mondego 
e  Obras  Publicas  da  Cidade  de  Coimbra ,  com  Alçada 
-pelo  mesmo  Senhor  etc. 


X^  AÇO  saber,  que  Mandando  Sua  Alteza  Real  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  ,  pelo  Aviso  de 
7  de  Julho  de  1807,  levantar  a  suspensão  das  Obras 
do  Mondego ,  encarregando-me  dos  Reparos  e  plan- 
tações ,  que  necessários  forem  para  a  segurança  das 
mesmas  obras  ,  e  para  o  aproveitamento  possível  das 
terras  do  Campo  ,  e  melhoramento  das  que  tivessem 
sido  areadas-  he  da  minha  obrigação  ,  depois  d«  madu- 
ros exames  e  vistorias ,  dar  as  Instrucçoes ,  que  deyao 
servir  de  Regulamento  para  as  obras  futuras  ,  e  folicia 
do  Mondego  e  seus  campos  \  as  quaes  sao  por  ora  as 
seguintes. 

CAPITULO    L  -^ 

Do  Alveo* 

PAra  facilitar  o  desentulho  do  Alveo  do  Encanamento,1 
e  para  o  conservar  livre  de  cascalheiras  e  cabeças  de  área, 
ordeno,  que  nos  mezes  de  Agosto  e  Setembro ,  antes 
que  principiem  as  chuvas  do  Outono ,  se  lavrem  prai 
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fundamente  estas  cascalheiras  e  cabeças  ,  primeiramente 
ao  comprido  ,  e  depois  obliquamente  ;  e  para  que  o  veio 
da  agua  não  vá  atacar  as  margens  e  banquetas  dos  mara- 
chões lateraes  ,  e  porém  vão  as  aguas  encanadas  a  bem 
da  navegação,  se  ajuntarão  estas  ,  abrindo-se ,  depois 
de  lavradas  as  cascalheiras  e  cabeças ,  hum  rego  ou  canai 
np  meio  do  alveo  ,  onde  necessário  for,  tirando-se  a 
área  para  fora  do  leito  ,  e  enchendo-se  com  ella  os 
poços  e  sordeiros  das  margens  e  plantações.  E  como 
por  causa  da  grande  goiva  ou  curva  àa  Quebrada ,  as 
aguas  das  cheias  e  enxurradas  carregão  para  a  parte  do 
Norte,  e  abrem  vagens:  ordeno,  que  se  diminua  gra- 
dualmente, desde  a  maior  largura  do  Rio,  acima  do 
Torto  das  Moz ,  acurva,  para  que  o  Rio  da  largura 
de  mil  e  duzentos  palmos  ,  que  alli  tem  ,  vá  entrar 
gradualmente  no  novo  Alveo  nos  trezentos  a  que  o 
reduzirão;  e  como  no  lado  opposto  do  Sul  o  angulo 
saliente  forma  hum  dente  muito  damnoso  •,  este  se  ar- 
redondará ,  quanto  possivel  for  sem  maior  prejuízo  do 
dono  do  terreno  :  e  como  a  agua  ,  que  bate  na  margem 
concava  do  Norte  ,  huma  vez  que  as  vagens  e  quebradas 
se  tapem  ,  ha  de  por  força  ir  atacar  alguns  pontos  do 
lado  do  Sul ,  estes  se  deverão  fortalecer  com  toda  a 
segurança  e  duração  :  e  o  paredão  ,  que  atravessa  á  flor 
da  agua  parte  da  boca  do  Encanamento  ,  será  demolido 
inteiramente.  Sendo  outro  sim  hum  facto  Hydraulico, 
que  nos  cotovelos  e  goivas  o  fundo  do  alveo  he  sempre 
concavo  ,  e  acima  e  abaixo  delles  sempre  convexo  ,  colfl 
virá^que  todos  os  annos  ,  em  que  se  lavrar  o  Rio  no 
Verão,  se  procure  igualizar   estas  desigualdades. 

Não  podendo  evitar-se  que  nos  Rios  que  puxão 
para  torrentes  ,  qual  he  o  Mondego  até  abaixo  de  Mon- 
temor ,  se  não  alteie  com  o  andar  dos  tempos  o  leito 
doencanamento  ,  ficará  como  regra  fundamental ,  que 
os  reparos  dos  seus  marachões  e  tapumes  não  devem 
vedar,  que  as  cheias  reaes  se  estendão,  e  cubrão  os  campos 
para  os  altear  igualmente,  e  fertilizalios  com  nateiros. 


— 
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CAPITULO    II. 

Das  Valias  do  Campo, 

XV  S  Ribeiras  e  Valias  influentes  devem  ter  os  leitos 
fixos  e  largos  ,  para  que  não  acarretem  saibro  e  cas- 
calhos ao  alveo  principal ,  nem  estraguem  os  campos  ; 
estas  valias  e  ribeiras  terão  o  fundo  e  largura ,  que  o 
nivel  ou  queda  permittir  ;  sendo  tanto  mais  largos  os 
leitos,  quanto  amassa  das  aguas  for  maior ,  ou  aonde 
as  enxurradas  costumão  ser  súbitas  e  damninhas.  As 
margens  das  valias  deveráó  ser  defendidas  por  comaros 
altos  e  largos  ,  principalmente  nos  ^baixos  de  cascalho 
e  saibro  grosso  ;  estes  comaros  serão  fortificados  por 
Bermas  de  estacaria  em  cordão  singelo  ,  tecido  com 
verga  ,  ou  em  cordão  dobrado  com  mato  de  permeio , 
teria  e  pedregulho  ,  bem  arrumado  e  batido  j  e  terão 
as  margens  internas  da  largura  que  manda  o  Regi- 
mento ;  as  quaes  se  conservarão  em  relva,  ou  serão 
postas  de  arvoredo  pelos  donos  das  testadas  ,  que  de- 
vidamente as  quizerem  desfrutar    com  utilidade  sua  e 

dos  campos.  ;  , 

Quando  huma  valia  ordinária  correr  por  terra  boa  , 
ou  salão  ,  a  profundidade ,  que  não  depende  de  esco- 
lha arbitraria  ,  mas  sim  do  nivelamento  ,  estará  para  a 
largura  superior  da  valia  como  hum  para  hvcib;  e  esta 
largura  para  a  inferior  do  fundo  como  três  para  hum  : 
quando  porém  o  terreno  for  mais  solto  ,  e  a  massa  de 
agua  e  a  queda  mais  consideráveis,  então  se  deverão 
alterar  estas  proporções  ,  auméntando-se  as  larguras. 

Não  se  abrirá  valia  alguma  nova,  sem  preceder 
nivelamento  de  todo  o  terreno  do  seu  curso  projectado, 
desde  o  ponto  mais  alto  até  ao  da  entrada  no  Encana- 
mento ;  este  nivelamento  se  achará  pelos  instrumentos , 
ou  pela  observação  ,  estudando-se  a  queda  das  aguas  jio 
tempo  das  meias  cheias  pelo  caminho  natural  que  levao. 
As  valias  devem  entrar  no  Encanamento  formando 
angulo  agudo  com  o  veio  da  agua  principal  >    o  que 
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também  se  praticará  com.  os  Portos' ,  que  dão  sahida 
do  Rio  para  os  campos  ,  logo  que  se  hajão  de  concer- 
tar ,   ou  abrir  de  novo. 

Nos  terrenos  baixos  e  alagados,  em  vez  de  huma 
valia  principal,  se  abrkáô  duas  ou  mais,  parãjlelas 
quanto  for  possível ,  e  pouco  distantes,  as  quaes  se 
communicaráô  entre  si  por  sargentas,  para  que  haja 
toda  a  descarga  e  livre  curso  das  aguas ;  conseguindo- 
se  alem  disto  altear  pela  terra  ,  que  se  tirar  destas 
valias  e  sargentas  ,  os  baixos  alagados. 

As  valias  serão  abertas  em  linha  recta  quanto  pos- 
sível for;  porque  sendo  a  mais  curta  ,  se  consegue 
maior  queda  ,  e  com  ella  maior  velocidade ,  e  por  meio 
desta  ,  maior  descarga    das  aguas.. 

Será  prohibido  ,  debaixo  das  penas  estabelecidas  , 
passar  com  Carros  ,  Bestas  ,  ou  a  pé  em  qualquer  parte 
das  valias  ,  excepto  nos  váos  determinados  ,  o&  quaes 
serão  formados  de  troncos  atravessados ,  unidos  e  se- 
guros, ou  com  calçada  em  forma  de  couraça  ,  que 
se  incline  de  ambos  os  lados  para  o  fundo  da  valia: 
nas  valias  porém  profundas  e  largas  se  construirão  pon- 
tes ,  que  segundo  as  circunstancias  locaes  e  bem  da  Agri- 
cultura ,  poderão  ser  com  adufas  ,   ou  portas  de  maré. 

As  Ribeiras  ,  e  aguas  de  Mayas-,  Coselbasy  Fornos.  9 
Eiras,  Bolão  ,  Ançã  e  Souzellas  serão  encaminhadas 
por  valias  bem  feitas  á  grande  valia  ou  sangradoijo 
da  Quebrada ,  para  se  evitarem  os  males  ,  que  causão 
aos  campos  com  as  áreas  que  mettem  ,  e  alagamentos 
que   causão^ 

O  Fiel  das  Obras  do  Rio  ,  e  o  Escrivão  dos  Mara- 
chões terão  inspecção  sobre  todos  os  Mestres  das  Vai- 
las  dos  differentes  Julgados,  e  vigiarão  que  elles  as  fa- 
cão ,  e  reparem  na  forma  determinada  \  ficando  respon- 
sáveis ,  e  dando  conta» 
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capitulo  nr. 

Dos  Marachões  e  Diques* 


^  S  Marachões  e  Diques ,  ou  sao  oppostos  a  corrente 
da  agua  para  a  repercutirem  ,  seja  para  dentro  do  alveo  , 
ou  para  fora  delle  ,  o  que  se  pratica  nas  vagens  e  quebra- 
das i  ou  sao  lateraes  ,  e  acompanhão  então  as  margens 
do  alveo  ,  sendo  parallelos  á  corrente  ;  para  que  esta 
se  não  dilate  ,  e  espraie  irregularmente  ,  formando  par- 
ceis  e  cascalheiras. 

O  Rio  Mondego  desde  a  Lapa  dos  Esteios  até  aonde 
desemboca  a  valia  de  Foja  deve  progressivamente  ser 
marachoado  com  marachões  lateraes ,  seguidos  em  linha 
continua,  ou  interrompida  ,  cavalgando  então  huns  aos 
outros  ,  e  deixando  bocas.  Desde  o  sitio  das  Moz  até  ao 
Rio  Triste  não  devem  estes  ser  continuos  ,  mas  inter- 
rompidos nos  lugares  competentes  ,  deixando  bocas  in- 
versas ao  curso  das  aguas  ,  as  quaes  serão  alteadas  em 
couraça  na  altura  perpendicular  de  quatro  palmos  e 
meio ;  e  porém  deve  ter  o  corpo  dos  marachões^nove 
palmos  de  altura  sobre  o  nivel  das  aguas  de  Verão  :  a 
largura  destas  bocas  ou  sangradoiros  será  de  huma  braça 
até  braça  e  meia  ,  e  as  pontas  dos  marachões  ,  que  çavai- 
gão  huns  aos  outros  ,  serão  de  duas  e  meia  até  três 
braças ,  e  irão  abaixando  até  ao  nivel  da  banqueta  ,  ou 
margem  de  segurança  ;  o  corpo  total  porém  de  trinta  até 
cincoenta  braças  e  mais  ,  segundo  as  circunstancias  lo- 
caes  :  o  ponto  mais  alto  das  couraças  deverá  ser  na  linha 
da  maior  altura  commum  a  ambos  os  marachões. 

Cada  marachão  terá  pela  parte  do  Rio  huma  ban-» 
queta  ,  ou  margem  de  segurança  em  talud  doce  da  in- 
clinação de  doze  até  quatorze  palmos  de  largura ,  por, 
hum  de  altura  ;  o  qual  talud  será  fortificado  por  huma 
linha  de  tralha  ,  quasi  ao  nivel  das  aguas  ordinárias  ; 
sendo  construído  dahi  até  aos  cordoes  da  berma  do 
marachão  ,  se  o  terreno  não  for  glutinoso  e  consistente, 
com  fiadas  de  feixes  de  fachina  longitudinaes ,  e  nos  lu-; 
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gares  competentes  com  outras  vertieaes  :  estes  feixes 
serão  [de  braça  e  meia  de  comprido  ,  e  mais  ;  e  palmo  e 
meio  de  diâmetro  ;  atados  em  distancia  regular  com 
bons  vimes  ;  havendo  a  precaução  que  quando  se  aca- 
mao  as  fiadas  longitudinaes  ,  os  atilhos  dos  feixes  não 
correspondao,  mas  alternem;  o  que  também  se  praticará 
com  as  fiadas  vertieaes.  As  fiadas  se  fixaráõ  no  terreno 
com  estaquinhas  ,  cujas  cabeças  se  enlacem  com  verga  , 
fazendo  sebe ,  e  por  cima  de  cada  camada  de  fachina 
se  deitará  terra  b  ou  área  ,  pedregulho,  ou  pedra  grossa 
em  cintas ,  conforme  o  terreno  e  necessidade  :  com  o 
andar  do  tempo  deve  esta  margem  criar  relva  ,  ou  mato 
miúdo. 

Na  grande  goiva  das  Moz  &  largura  da  margem  ,  ou 
banqueta  deve  ser  quasi  igual  á  do  marachão  posterior  , 
e  o  talud  tanto  mais  doce,  quanto  a  terra  for  mais 
solta  ;  e  tanto  menos  ,  quanto  for  mais  tenaz. 

Para  assentar  o  marachão  deve  cavar-se  alicerce  ou 
cavouco,  o  qual  deverá  ser  tanto  mais  fundo,  quanto 
a  área  for  mais  solta  ,  e  o  permitrir  a  localidade.  Antes 
que  se  comece  a  levantar  sobre  o  alicerce  o  marachão, 
podendo  ser  ,  se  construirão  pegados  ás  bermas  de  esta- 
caria muros  de  terra  glutinosa  ,  ou  de  greda  3  da  largura 
de  três  a  quatro  palmos  ,  cuja  altura  exceda  a  altura  da 
banqueta  palmo  até  palmo  e  meio  ,  para  defenderem  o 

Êé  do  marachão  ,   e  impedirem   a  filtração  das  aguas. 
!ste  methodo  se  praticará  todas  as  vezes  que  a  terra 
dos  marachões  não  for  boa  e  bem  tenaz. 

Deve  procurar-se  que  os  Poços  ,  Sordeiros  e  baixos 
Ifquem  da  parte  de  fora  dos  marachões  ;  e  se  isto  não 
fbr  possível ,  devem  estes  ser  entulhados,  e  fortalecidos 
com  tralhas  e  marachas.  Quando  for  de  absoluta  ne- 
cessidade construir  marachão  sobre  atoleiro ,  deve-se 
formar  engradamento  ou  caixa,  que  lhe  sirva  de  base 
segura  e  solida, 

O  terrão  ,  com  que  se  forma  o  marachão  ,  não  deve 
ser  deitado  ou  espalhado  em  camadas  horizontaes,  mas 
obliquamente ,  formando  rampa  para  a  parte  interna  do 
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campo ,  e  topo  para  a  externa  :  estas  camadas  de  hum 
pé  de  altura  serão  devidamente  calcadas  com  taipões 
mais  ou  menos  ,  segundo  a  natureza  do  terrão  ;  e  no 
tempo  de  Verão  devidamente  aguadas  ,  antes  que  se  lhes 
sobreponha  nova  camada. 

Para  a  boa  economia  dos  trabalhos  será  o  terrão 
apanhado  antes  de  começar  a  obra  ,  e  nos  mezes  mait 
desembaraçados,  e  menos  prejudiciaes  á  Agricultura  e 
terras  do  campo ;  havendo  cuidado  de  que  o  primeiro 
acarretado  seja  o  mais  apartado  ,  continuando-se  pro- 
gressivamente até  ao  mais  próximo  ;  e  porém  se  guar- 
dará o  melhor  para  as  rampas  e  taludes  dos  marachões, 
assim  como  as  leivas  de  relva  ,  de  que  deve  haver  sem- 
pre a  regular  e  necessária  provisão. 

A  largura  na  base  dos  marachões  principaes  irá  de 
quarenta  palmos  para  cima  ,  segundo  a  localidade  ;  no 
sitio  da  Quebrada  será  de  oitenta:  o  talud ,  ou  rampa 
externa  ,  estará  para  o  interno  dentro  do  campo  como 
hum  para  hum  e  meio  pelo  menos  ;  ficando  no  cimo  o 
andadeiro  ou  capacete ,  que  terá  os  palmos  competentes 
de  largura  :  este  andadeiro  será  construído  em  forma 
abahulada.  Os  Guardas  ,  Feitores  ,  e  principalmente  o 
Fiel  das  Obras  vigiarão  com  todo  o  desvelo  e  cuidado, 
que  estes  andadeiros  não  sejão  atravessados  por  Carros  , 
Bestas  etc.  ;  do  que  também  fica  encarregado  o  Escrivão 
do  Encanamento  ,  assim  como  do  exacto  cumprimento 
de  todo  este  Regulamento. 

Os  taludes  serão  reforçados  nas  faldas  com  bermas  de 
estacaria  ,  cujos  cordões  deveráõ  ser  dobrados  ou  singe- 
los ,  segundo  a  natureza  do  terreno ,  e  a  força  e  direcção 
das  aguas  ,  que  carregão  sobre  as  margens  :  os  singelos 
serão  de  estacas  distantes  três  palmos ,  tecidas  em  sebe 
com  boa  ramada  ,  bem  basta  e  batida  ;  os  dobrados  se- 
rão de  estacas  distantes  dois  palmos ,  entulhadas  no 
meio  de  mato  ,  saibro  ,  pedra  e  terra  ,  tudo  bem  ba- 
tido ,  em  camadas  alternadas ;  e  para  maior  segurança 
entralhados  com  travessas  pregadas  de  espaço  em  espaço 
nos  lugares  competentes. 


mm 


(   8  ) 

Nas  bermas  internas  para  o  campo  estes  cordoes 
por  via  de  regra  serão  feitos  de  estacas  pequenas  de 
pinho,  choupo  ou  salgueiro ,  que  não  excedao  doze  pal- 
mos :  na  berma  externa  porém,  e  principalmente  nas 
vagens  fundas  e  de  muita  correnteza  ,  poderáõ  chegar 
até  trinta  palmos.  Com  este  só  artigo  devidamente  execu- 
tado se  poupará  metade  das  despezas  em  estacas  e  tra- 
balhos da  gente. 

"  As  vagens  e  quebradas,  que  se  devem  tapar  para 
igualizar  o  terreno,  e  fazello  fértil  pelo  deposito  dos 
nateiros  successivos ,  serão  tapadas  ,  segundo  a  massa 
de  aguas,  sua  profundidade  e  velocidade,  ou  com  sim- 
plices  marachss  ao  nivel  dos  campos  adjacentes  ,  ou 
com  tralhas  de  estacaria ,  ou  por  fim  com  marachões 
oppostos ,  que  podem  ser  regulares  e  sólidos ,  como  os 
parallelos  ;  ^ou  com  área  encostada  de  ambas  as  partes 
a  hum  cordão  de  estacas  dobrado,  e  devidamente  entu- 
lhado e  solidificado,  que  lhe  sirva  de  núcleo  e  paredão 
central.  Os  taludes  destes  marachões  de  área  formarão 
pelo  menos  angulo  de  sessenta  e  cinco  grãos  ,  e  dahi 
para  cima ,  com  a  vertical  do  núcleo  ou  cordão  dobrado ; 
estas  rampas  ou  taludes  serão  cubertos  de  leiva  enrel- 
vada ,  bem  arrumada  e  entrapada  ;  e  os  pés  ou  faldas , 
fortificados  com  tralhas  pequenas  ,  bem  tecidas  em  sebe. 
rara  estreitar  progressivamente  as  grandes  quebradas, 
que  não  devão  ser  de  todo  tapadas  ,  ao  longo  dos  ma- 
rachões lateraes  do  Rio  ,  e  aproveitar  seus  areaes  por 
meio  de  nateiros  successivos ,  se  construirão  Dentes 
ou  marachões  de  área,  verticaes  á  corrente  de  dez  e 
mais  braças  de  comprimento  ,  superiores  ao  nivel  das 
cheias  ,  em  cujas  extremidades  externas  se  faráõ  Espo- 
rões de  estacaria  tecida  e  forte ,  de  doze  e  mais  braças  , 
que  se  estendão  rio  acima  no  maior  comprimento  ,  e  rio 
abaixo  sóduas  ou  três  braças  da  extremidade  do  Dente0 

As  goivas  e  corrosoens  das  margens  serão  logo  re- 
paradas por  fachinas  ,  ou  por  tralhas  formando  talud. 
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CAPITULO    IV. 

Dos  Sangradoiros  ,  ou  Valias  grandes  de  descarga. 

Vv^S  Sangradoiros  que  se  deverão  conservar  abertos 
em  o  Mondego  desde  a  Cidade  até  á  Barra  da  Figueira 
serão  os  seguintes  :  i.°  o  novo,  que  começará  na  Que- 
brada ,  e  irá  ter  á  valia  de  Lavar abos  ,  que  deve  ser 
alargada  ,  e  dobrada  nos  lugares  necessários;  cujas  aguas 
reunidas  irão  entrar  pela  Ponte  da  Cal  no  Encanamen- 
to :  2.0  a  Volta  de  Almeara^  que  não  será  tapada  de  todo3 
para  poder  receber  os  depósitos  dos  saibros  e  áreas  do 
alveo  e  valias  superiores;  e  evitar-se  deste  modo  o 
prompto  alteamento  do  leito  do  novo  canal  ;  porém 
para  que  esta  volta  não  sirva  senão  de  sangradoiro  ,  e 
não  de  alveo  principal  do  Mondego ,  com  prejuízo  da 
navegação,  que  convém  encurtar  se  ,  se  deverá  reparar 
e  fortalecer  devidamente  o  novo  canal  desde  a  boca  da 
volta  até  Montemor,  como  também  a  valia  nova  dahi 
até  ao  desembocadouro  das  valias  de  Foja  ,  a  qual  de- 
verá ser  alargada  ,  profundada  e  defendida  segundo  as 
regras   da  Arte  já  acima  dadas. 

Desde  o  Penedo  de  Lares  ,  cujo  angulo  deve  ser  arre- 
dondado por  desmonte  ,  se  abrirá  huma  valia  de  nave- 
gação ,  que  vá  com  a  curvatura  menor  que  for  possivel 
desembocar  no  sitio  em  que  existem  os  dois  pequenos 
camalhões  defronte  da  ponta  da  Ilha  da  Morraceira  \ 
deste  modo  se  encurtará  quasi  dous  terços  a  navega- 
ção ,  que  se  faz  presentemente  pela  volta  chamada  de 
Maria  da  Mata  9  que  tem  para  cima  de  dezesetemil  pal- 
mos :  assim  igualmente  se  evitarão  as  despezas  dos  re- 
paros ,  que  serião  precisos  fazerem-se  na  margem  con- 
cava da  mesma  volta  ,  para  impedir  que  as  aguas  do 
Mondego  ,  obrando  juntas  em  massa  ,  não  abrao  va- 
gem ,  e  se  vão  precipitar  no  Rjo  do  Louriçal  (  como 
ameação  )  com  grave  prejuizo  dos  campos  è  da  Barra 
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da  Figueira,  A  volta  porém  de  Maria  da  Mata  não  será 
tapada  de  todo  ,  mas  ficará  servindo  de  sangradoiro  para 
receber  o  excesso  das  aguas  e  dos  depósitos  das  cheias  e 
enxurradas,  e  das  aguas  dos  campos  do  Sul ,  que  devem 
entrar  pelas  portas  de  maré ,  começadas  no  lugar  cha- 
mado o  Moinho  do  Almoxarife. 

Para  reunir  as  aguas  em  hum  só  corpo  e  com  huma 
só  direcção  ,  a  fim  de  que  possão  juntas  abrir  annual- 
mente  a  Barra  da  Figueira  ,  e  desembaraçalla  dos  bancos 
de  área  ,1  que  os  ventos  e  as  correntes  impellem  e  depo- 
sitão  ,  se  estreitará  na  boca  o  ramo  do  Mondego  ,  que 
corre  pelo  chamado  Canal  ou  braço  de  Lavas  ,  cujas 
aguas  vão  embater  e  cortar  em  angulo  quasi  recto  as 
do  outro  ramo  defronte  da  Villa  ,  principalmente  no 
lugar  chamado  Praia  da  Fonte.  Para  ajudar  mais  a 
acção  da  corrente  principal  do  Rio  ,  se  fará  hum  cães 
ao  longo  da  Viila  até  aos  rochedos  do  Forte  de  Santa 
Catharina  ,  tapando-se  a  abra  da  Praia  da  Fonte  ,  onde 
com  as  devidas  portas  de  agua  se  poderá  construir  hum 
molhe  para  abrigar  e  concertar  as  embarcações  :  do 
Forte  de  Santa  Catharina  dever-se-há  continuar  para  den- 
tro do  mar  com  hum  Reprezador  ou  paredão  ,  em  direc-* 
çãor  conveniente  ,  formado  de  pedra  solta  ,  ou  de  barca- 
ças e  caixões  afundados  ,  para  abrigar  a  Barra  das  áreas  , 
que  trazem  a  corrente  Jittorarde  Norte  a  Sul ,  e  os  tem- 
poraes  de  Noroeste  e  de  Oes-noroeste. 

Para  que  se  não  entupa  de  todo  o  Canal  ou  braço  de 
Lavos ,  e  se  conserve  limpo  o  seu  Esteiro  e  o  Ancora- 
douro do  Cabedello  ,  servirá  também  o  Rio  do  Louri- 
çal ,  que  será  encanado  e  desembaraçado.  Ao  longo  do 
Cabedello  ,  desde  a  sua  ponta  até  ao  Esteiro  de  Lavos 
se  fortificarão  as  margens  da  praia ,  onde  preciso  for, 
com  fortes  e  bem  feitos  cordões  de  estacaria. 

O  novo  sangradoiro  da  Quebrada  começará  a  reco- 
colher  as  aguas  extravasadas  das  cheias  ,  que  galgarem 
os  marachões  ,  ou  sahirem  pelas  suas  bocas  ,  defronte 
da  Ponte  do  Padrão  e  alveo  velho  ,  e  se  dirigirá  pela 
Quebrada  do  paredão  junto  á  Insua  do  Collaço ,  ao  longo 


dos  campos  da  Pedrulha  ,  Requeixada  e  da  Alonga ,  en- 
trando na  grande  vagem  ,  que  vai  ter  á  valia  de  La- 
varabos  e  S.  Silvestre. 

CAPITULO    V. 

Plantações. 

A 

x\S  Plantações  serão  i.°  nas  margens  ou  banquetas*. 
2.°  nos  cordões  das  bermas  :  3.0  nos  taludes  dos  mara- 
chões ,  ficando  o  capacete  ou  andadeiro  desembaraçado: 
4.0  ao  longo  dos  marachões  pela  parte  do  campo  ,  na 
largura  de  duas  craveiras  nas  terras  aproveitadas  :  5.°nos 
areaes  desemparados  na  largura  que  exigir  a  segurança 
das  obras  e  aproveitamento  do  campo  :  6.°  nas  mar- 
gens das  valias  do  campo  na  largura  que  prescreve  o 
Regimento,  sendo  terras  afruitadas,  e  com  maior  fundo 
nas  esterilizadas  pelas  áreas. 

Nas  margens  ou  banquetas  ,  depois  de  fortificadas  é 
completas ,  se  semearáõ  Gramíneas  ,  que  formem  relva  , 
e  entrapem  com  a  raiz  o  terreno  ,  e  plantas  de  mato  ras- 
teiro, que  vegetem  em  taes  terrenos  ;  porque  não  con- 
vém repercutir  muito  as  aguas  pelo  perigo  de  corroereni 
o  pé  das  margens  ,   cavando  goivas. 

Nos  cordões  das  bermas  se  devem  plantar  Canna- 
viaes  e  Salgueiros ,  piincipalmente  a  chamada  Salgueira 
do  campo. 

Nas  rampas  ou  taludes  se  disporão  Sinceiros  ou  Sal* 
gueiros  brancos ,  Broussonetias  ,  Freixos ,  Amieiros  ,  Ale» 
mos  ,  Acácias ,  Agr eiras  ou  Lodãos  da  Beira  ,  Cedros  de 
Goa  ,  Ulmeiros  assim  silvestres  como   dos  negrilhos  etc. 

Ao  longo  dos  marachões  por  fora  das  bermas  in- 
ternas se  porão  Salgueiros,  Acácias,  Broussonetias  ou 
Arvores  do  papel,  Amieiros  ,  Sandins  ,  Adem  os  e  outras 
que  formem  balsa  ,  ou  que  possão  ser  descabeçadas. 

Nos  areaes  desemparados  das  vagens  ,  e  quebradas 
antigas  se  porão  Alemos  alvares  ,  ou  Faias,  Choupos , 
Salgueiros  brancos  e  pretos ,  Acácias  9  Broussonetias  9  e 
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outras  que  se  põem  nas  rampas  ou  taludes ,  conforme 
a  altura  ,  natureza  e  fundo  do  areal;  como  igualmente 
onde  convier  ,  a  exemplo  de  alguns  areaes  do  Tejo  ,  Vi- 
nhas nos  lugares  de  melhor  fundo ,  e  mais  bem  defen- 
didos. 

Nas  margens  das  valias  internas  do  campo  os  Do- 
nos das  testadas ,  que  quizerem  aproveitallas  em  Ar- 
voredos ,  disporão ,  se  o  terreno  for  de  boa  terra  ,  as 
arvores  indicadas  para  as  rampas  dos  marachões ;  e  se 
forem  de  área ,  as  plantas  antecedentes  próprias  de  se- 
melhante chão. 

Para  vedar  a  entrada  e  estrago  dos  gados ,  e  coar  as 
cheias  das  áreas  que  podem  ser  acarretadas ,  serão  todas 
as  Plantações  acima  determinadas  ,  bem  defendidas  por 
Silvados  ,  Canniçadas  e  outros  arbustos  de  sebes  ,  como 
Sanguinhos  ,  Folhado  .,  Aroeira  ,  Legação  ,  Adernas  9 
Lentiscos  ,  Piorno ,  Giestas ,  Pirliteiro  etc.  erc.  for- 
mando sebes  bem  bastas  e  fortes.  Para  que  estas  sebes 
possão  crescer  ,  serão  a  principio  defendidas  por  fora 
com  baldrames  nos  lugares  mais  expostos  ao  dente  estra- 
gador  dos  gados  ;  porém  estes  baldrames  serão  tirados 
e  aproveitados  para  outros  lugares,  logo  que  estes  ta- H 
pumes  e  sebes  estiverem  no  estado  de  se  defenderem  da 
entrada  dos  gados. 

O  methodo  de  plantar  e  dispor  estes  Arvoredos  se 
acha  descrito  no  Cap.  9.  da  Memoria  sobre  os  Pinhaes 
apresentada  ao  Governo  destes  Reinos  em  1813  ,  cuja 
copia  deverá  ser  consultada  pelo  Fiel  das  Obras. 

CAPITULO    VI. 

Da  Ponte, 

X^Ogo  que  forem  entrando  as  consignações  destina- 
das para  o  Cofre  da  Ponte ,  e  houver  dinheiro  suffi- 
ciente  ,  se  levantará  esta  em  arcada  baixa  desde  o  cha- 
mado O  da  Ponte  até  á  Portagem  ,  fazendo  no  meio  hum 
arco  grande  de  dois  ou  três  dos  antigos  ,  para  que  nas 
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cheias  o  veio  principal  da  agua.  se  encaminhe  por  elle  , 
e  vá  pelo  meio  do  alveo  entrar  no  Encanamento  ,  sem 
arruinar  as  margens  oppostas  ,  e  sem  os  ziguezagues 
do  costume  ;  obtendo-se  também  por  este  modo  o  não 
ser  inundada  a  Cidade  baixa.  No  arco  roto  ao  pé  da 
Portagem  se  fará  a  abobada  destruída  ;  assim  como  serão 
restabelecidas  as  bordas  ou  guardas  da  Ponte  por  me- 
thodo  mais  elegante  ,  e  menos  dispendioso. 

C  A  P  I  T  U  L  O     VII. 

Dos  tempos  destinados  a  cada  huma  das  obras 
e  trabalhos* 

X  Ara  a  boa  economia  dos  trabalhos  do  Mondego  e 
seus  Campos  ,  e  para  que  estas  obras  não  pezem  sobre 
os  Lavradores  ,  distrahindo-os  muito  dos  trabalhos  da 
Agricultura  ,  he  necessário  estabelecer  o  plano  ,  que  não 
só  sirva  de  regra  para  as  differentes  arrecadações  das 
materiaes  necessários  para  as  obras  e  reparos  ,  mas  tam- 
bém para  a  legitima  e. regular  distribuição  dos  trabalhos 
nas  differentes  quadras  e  mezes  do  anno  5  cuja  ordem 
he  a  seguinte ; 

Janeiro, 

Sendo  este  mez  inteiramente  desempedido  dos  traba- 
lhos da  Lavoura  ,  será  inteiramente  aproveitado  para  se 
apromptarem  e  acarretarem  as  estacas  e  mato  para  os 
lugares  visinhos  das  obras  ,  que  devem  começar  na  Pri- 
mavera ,  logo  que  as  aguas  dem  lugar.  Segundo  o  curso 
do  anno  ,  e  se  as  cheias  o  permittirem  ,  começarão  do 
meado  deste  mez  as  plantações  ,  tanto  nas  obras  já  fei- 
tas ,  como  nas  futuras  que  se  emprehenderem  :  igual- 
mente começarád  neste  tempo  os  cortes  dos  Arvoredos, 
que  serão  arrematados  por  Folhas  ou  Talhos  ,  deixadas 
as  reservas  necessárias ,   que  possa  exigir  a  obra» 
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Fevereiro, 

Neste  mez  continuarão  os  mesmos  trabalhos  apontados 
no  mez  supra  ;  como  também  se  comprarão  vides  para 
as  fachinas  ,  e  igualmente  se  começará  a  acarretar  as  ter- 
ras mais  apartadas  ,  e  principalmente  as  gredosas  ,  que 
se  porão  no  sitio  mais  visinho  possivel  da  obra  ;  para  o 
que  se  construiráõ  sobre  os  marachões  já  feitos  ,  ou  nos 
lugares  mais  altos  do  campo  plataformas  superiores  ao 
nivel  das  cheias  ,  aonde  não  só  se  possão  depositar  os 
materiaes  precisos  ,  mas  também  as  ferramentas ,  e  mais 
cousas  necessárias  para  os  trabalhos. 

Março» 

Continuarão  os  mesmos  trabalhos ,  e  principalmente  o 
acarretamento  do  terrão  e  leivas  de  relva :  se  a  Prima- 
vera for  secca  ,  começar-se-há  a  trabalhar  Jogo  nas  ber- 
mas superiores ,  e  nos  alicerces  dos  marachões. 

Abril  y  Maio  ,  Junho  ,  Julho  e  Agosto. 

Trabalhar-se-há  comanda  nos  marachões,  que  deverão 
ficar  acabados  antes  das  chuvas  do  Outono. 

Setembro,  Outubro,  Novembro  e  Dezembro. 

Nesta  estação  se  acabará  de  dar  a  ultima  demao  ás  obras 
feitas  no  Verão  ;  e  particularmente  será  destinada  para 
vistoriar  as  obras  já  feitas  ,  e  reparar  todos  os  damnos, 
<\ue  possão  cauzar  as  novas  enxurradas  ;  para  o  que  , 
logo  que  comecem  as  cheias  ,  haveráõ  os  Guardas  exis- 
tentes continuamente  de  visitar  as  margens  do  Rio,  e 
darem  parte  do  que  tenha  succedido  ,  e  de  qualquer 
goiva  ou  corrosão  ,  que  as  aguas  tenhão  feito  nas  ban- 
quetas ou  marachões  ,  para  que  logo  sejão  reparados 
estes  damnos  pelo  Fiel  das  Obras ,  que  cuidará  imme- 
diatamente  em  dar  as  providencias  necessárias. 
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Os  Lavradores  do  Campo ,  que  pelo  Regimento  estão 
obrigados  a  dar  huma  carrada  de  pedra  ,  e  hum  dia  de 
trabalho,  serão  obrigados  a  cumprir  este  encargo  ,  de 
que  tirão  muito  lucro  ,  sem  falta  alguma  :  para  o  que  os 
Juizes  dos  Concelhos  darão  huma  Jista  exacta  delles  , 
pela  qual  e  por  turno  serão  notificados  os  apontados 
para  cumprirem  com  o  seuen:argo,  tendo  sempre  atten- 
ção  á  necessidade  das  obras  ,  e  aos  trabalhos  da  Agricul- 
tura dos  campos.  O  Fiel  das  Obras  receberá  estas  listas  , 
e  segundo  ellas  procederá  na  enumeração  e  emprego  re- 
gular delles. 

C  AP  I  T  U  L  O    VIII. 

Da  Policia  do  Rio  e  Campos  -,  ,e  da  economia  das  Obras. 

X  Ara  a  boa  policia  dos  Campos  e  Encanamento  se 
executará  á  risca  o  que  fica  determinado  nos  dois  Edi- 
taes  impressos  deste  anno  ;  e  para  que  haja  ao  mesmo 
tempo  toda  a  economia  nos  differentes  trabalhos  ,  serão 
Jiuns  dados  de  empreitada  ,  e  outros  de  jornal  ;  huns  fei- 
tos por  homens ,  outros  por  mulheres  e  rapazes ,  segundo 
suas  forças  e  habilidades.  Serão  dados  de  empreitada  se- 
mananamente  ,  por  exemplo,  os  de  aparelhar  e  cravar 
estacas,  tecellas  em  sebe ,  fazer  os  molhos  de  fachina  , 
cortar  mato  ,  derrubar  arvores  ,  aparelhar  tanchas  etc. 
serão  de  jornal  os  de  formar  os  marachões  ,  encher  os 
cordoes  dobrados  ,  dispor  arvores,  e  sebes  vivas  etc.  por- 
que  requerem  maior  cuidado  e  perfeição. 

O  Escrivão  do  Encanamento  ,  e  o  do's  Marachões  e 
Valias  do  Campo  cada  hum  na  parte  que  lhes  toca, 
rarao  mensalmente  huma  revista  e  vistoria  eeral  .  0  i  ° 
do  estado  das  Obras  e  Marachões  do  Rio  7  Vagens  e 
Quebradas ,  e  o  2.0  das  Valias  e  tapumes  dos  campos ; 
e  me  darão  parte  circunstanciada  do  que  acharem  ,  e  do 
que  exigir  prompto  remédio  ,  para  Eu ,  ou  quem  meu 
iugar  servir,  dar  logo  as  providencias  necessárias :  nestas 
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visitas  e  vistorias  serão  acompanhados  pelo  Fiel  das 
Obras;  o  qual  além  disto  fica  obrigado  a  remetter-me 
para  qualquer  parte  em  que  me  ache,  hum  mappa  se- 
manário dos  trabalhos  ,  e  de  todas  as  circunstancias 
occurentes  ,  que  requererem  novas  ordens  e  providen- 
cias. r 

E  para  que  estas  Instruções  cheguem  ao  conheci- 
mento de  todos  os  Empregados  desta  Administração 
e  mais  pessoas  a  quem  isto  pertencer,  fiz  passar  as  pre- 
sentes ,  que  serão  cumpridas  com  todo  o  zelo,  intelli- 
genciae  actividade  que  delles  espero.  Dadas  e  passadas 
nesta  Cidade  de  Coimbra  aos  20  de  Dezembro  de  181*; 
José  Pires  da  Veiga  Bulhões  a  subscrevi. 

D:r  José  Bonifácio  de  Andraãa  e  Silva. 
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